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RESUMO 

 

As relações entre vigor de sementes e desempenho em campo ainda não estão 

totalmente esclarecidas, sendo questionável se estes efeitos se estendem até 

estádios fenológicos mais avançados e se afetam a produção da cultura. Diante disso, 

objetivou-se avaliar os efeitos na produção de mudas e de plantas de couve-flor com 

uso de doses de produto à base de Bacillus subtilis no tratamento de sementes. O 

estudo foi realizado no ano de 2019, sendo o delineamento experimental de blocos 

casualizados (campo) e delineamento inteiramente casualizado (análises 

laboratoriais) em esquema fatorial 2 x 5 x 2 com quatro repetições. O primeiro fator foi 

cultivar: Sharon e Barcelona, os tratamentos foram constituídos do tratamento de 

sementes com produto à base de B. subtilis (FMT001) em cinco doses (0, 100, 200, 

300 e 400 mL por 10 kg de sementes) e o terceiro fator foi localidade: Ilha Solteira/SP 

e Junqueirópolis/SP. Foram avaliados o vigor das sementes e as características 

produtivas da cultura: massas da parte aérea, raiz e inflorescência, número de folhas, 

diâmetro da inflorescência, produtividade e teor de macronutrientes das 

inflorescências. Os resultados mostraram que as doses de 200 e 400 mL favorecem 

o aumento da porcentagem de plântulas fortes dos cultivares Barcelona e Sharon, 

respectivamente. Em Ilha Solteira, o cultivar Barcelona expressou incremento na 

massa de parte aérea e de raiz nas doses de 100, 200 e 300 mL, em Junqueirópolis, 

o cultivar Sharon apresentou aumento na massa da parte aérea das plantas na dose 

de 300 mL por 10 kg de sementes. As doses de 200 e 400 mL por 10 kg de sementes 

favoreceram o incremento do teor nutricional de magnésio e cálcio, respectivamente 

para o cultivar Sharon em Junqueirópolis. 

 

Palavras-chave: Brassica oleracea var. botrytis. Hortaliça. Tratamento biológico. 

Vigor de sementes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

The relation between seed vigor and field performance is not yet fully understood, and 

it is questionable whether these effects extend to more advanced phenological stages 

and if affect crop production. Therefore, the objective was to evaluate the effects on 

the production of seedlings and cauliflower plants using levels of Bacillus subtilis-

based product in seed treatment in two locations. The study was conducted in 2019, 

with a randomized blocks (field) and complete randomized design (laboratory analysis) 

in a 2 x 5 x 2 factorial scheme with four replications. The first factor was cultivar: Sharon 

and Barcelona, the treatments consisted of seed treatment with B. subtilis-based 

product (FMT001) in five levels (0, 100, 200, 300 and 400 mL per 10 seeds) and the 

third factor was locality: Ilha Solteira/SP and Junqueirópolis/SP. Seed vigor and crop 

yield characteristics were evaluated: shoot, root and inflorescence masses, leaf 

number, inflorescence diameter, yield and macronutrient content of inflorescences. 

The results showed that the levels of 200 and 400 mL favor the increase of the 

percentage of strong seedlings of cultivars Barcelona and Sharon, respectively. In Ilha 

Solteira, the cultivar Barcelona expressed increase in shoot and root mass at levels of 

100, 200 and 300 mL, in Junqueirópolis the cultivar Sharon showed an increase in the 

shoot mass at level of 300 mL per 10 kg of seeds. Levels of 200 and 400 mL per 10 

kg of seeds favored the increase of the nutritional content of magnesium and calcium, 

respectively for the cultivar Sharon in Junqueirópolis. 

 

Keywords: Brassica oleracea var. botrytis. Vegetable. Biological treatment. Seed 

vigor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A agricultura familiar tem notável importância na geração de renda e emprego 

além da segurança alimentar da população, já que grande parte dos produtos 

presentes na alimentação básica são provenientes de estabelecimentos familiares 

(NASCIMENTO, 2012). 

Predominantemente cultivados pelos pequenos e médios produtores, as 

hortaliças são indispensáveis à saúde humana, contribuindo com o fornecimento de 

vitaminas e sais minerais (FILGUEIRA, 2003). O cultivo de hortaliças se diferencia das 

outras atividades agrícolas extensivas por exigir altos investimentos. Entretanto, 

permite a obtenção de elevada produção devido o ciclo curto das culturas, e de altos 

rendimentos por hectare cultivado e por hectare/ano, dependendo do valor agregado 

do produto e do cenário de mercado (MELO; VILELA, 2007). 

As brassicáceas constituem a família botânica que compreende numerosas 

espécies de plantas de variados usos para o homem, seja como alimentos frescos e 

industrializados ou como plantas forrageiras, medicinais e ornamentais. Entre as 

espécies hortícolas pertencentes à família destacam-se a couve-flor (Brassica 

oleracea var. botrytis), o brócolis (Brassica oleracea var. italica), a couve (Brassica 

oleracea var. acephala), o repolho (Brassica oleracea var. capitata), a mostarda 

(Brassica juncea) e a rúcula (Eruca sativa) (MAROUELLI; CASTRO E MELO; BRAGA, 

2017). 

Originária da Ásia Menor, a couve-flor foi levada para a Europa no século XVI. 

É uma hortaliça do tipo inflorescência, de fácil digestão, fonte de cálcio, fósforo, ácido 

fólico e vitamina C (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA-

EMBRAPA HORTALIÇAS, 2015). Proveniente de clima temperado, considerava-se 

por volta da década de 50, que a couve-flor era típica de outono-inverno, característica 

esta que através do melhoramento genético pôde ser alterada, proporcionando para 

o produtor uma janela muito mais ampla de plantio e colheita (FILGUEIRA, 2003). 

O período compreendido entre a semeadura e o estabelecimento das plântulas 

é fase crucial da produção das hortaliças. Dessa forma, os produtores buscam 

sementes de alta qualidade e condições que permitam a máxima germinação em 

menor tempo possível, com máxima uniformidade de plântulas (NASCIMENTO, 

2005). A semente de alta qualidade deve conter carga genética favorável, originando 
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plantas responsivas às tecnologias agrícolas empregadas e produtos com as 

características exigidas pelo consumidor (FILGUEIRA, 2003). 

Com o objetivo de melhorar o desempenho das sementes, tanto em campo 

como em viveiro ou casa de vegetação, ao longo dos anos foram desenvolvidos 

diferentes tipos de tratamentos das sementes. Estes visam a garantia de maior 

segurança no manuseio das sementes, facilitação de sua distribuição, proteção 

durante o armazenamento, auxílio no controle de microrganismos promovendo assim 

maior rapidez na germinação e emergência mais uniforme das plântulas 

(NASCIMENTO; DIAS; SILVA, 2011). 

Neste segmento, o uso das rizobactérias promotoras do crescimento de plantas 

(RPCPs) pode ser uma alternativa de menor impacto ambiental, as quais estão 

associadas a muitas espécies de plantas e estando presente em muitos ambientes 

(COMPANT et al., 2005).  

A espécie de bactéria Bacillus subtilis vem sendo muito estudada com o 

objetivo de aumentar a produtividade das culturas e no biocontrole de doenças 

(NGUGIA et al., 2005). As linhagens de B. subtilis se destacam dentre as espécies do 

gênero Bacillus, por serem as mais amplamente utilizadas como promotoras de 

crescimento devido a sua capacidade de reduzir doenças pela produção de 

antibióticos quando aplicadas em sementes (BATISTA, 2012). 

Bactérias antagônicas, como B. subtilis, de modo geral agem significativamente 

por antibiose e, ocasionalmente, por parasitismo e competição. Isolados de B. subtilis 

produzem uma grande variedade de metabólitos antifúngicos, entre os quais se 

encontram lipopeptídeos das famílias da surfactina, iturina e fengicina (LANNA FILHO; 

FERRO; PINHO, 2010). 

Saharan e Nehra (2011) descreveram uma série de benefícios que espécies de 

Bacillus proporcionam às culturas, dentre eles a melhoria de diferentes parâmetros de 

raiz como enraizamento, comprimento de raízes e teor de matéria seca. 

Apesar do número significativo de pesquisas sobre a utilização de RPCP na 

agricultura, poucas relatam a eficiência dessas bactérias na produtividade da couve-

flor, especialmente a espécie B. subtilis. Dessa maneira, objetivou-se avaliar os efeitos 

na produção de mudas e de plantas de couve-flor com uso de produto à base de B. 

subtilis no tratamento de sementes em duas localidades. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O tratamento das sementes de couve-flor com produto à base de Bacillus 

subtilis na dose de 200 e 400 mL por 10 kg de sementes respectivamente, favorece o 

aumento da porcentagem de plântulas fortes dos cultivares Barcelona e Sharon.  

É viável realizar estudos com maiores doses, já que resultados indicam máximo 

valor de massa seca de plântulas fortes para o cultivar Barcelona com dose estimada 

em 575 mL por 10 kg de sementes. 

A aplicação de B. subtilis favoreceu o desenvolvimento das plantas de couve-

flor em ambos os locais testados. 

Em Ilha Solteira, o cultivar Barcelona demonstrou maior sensibilidade ao 

tratamento das sementes, expressando incremento na massa de parte aérea e massa 

de raiz nas doses de 100, 200 e 300 mL por 10 kg de sementes. Em Junqueirópolis, 

o cultivar Sharon apresentou aumento na massa da parte aérea das plantas quando 

realizado tratamento das sementes na dose de 300 mL por 10 kg de sementes. 

O tratamento das sementes do cultivar Sharon na dose de 200 mL e 400 mL 

por 10 kg de sementes promoveu maiores teores de Mg e Ca, respectivamente, nas 

inflorescências produzidas em Junqueirópolis, mesmo obtendo menores teores destes 

nutrientes no solo comparado ao teor presente no solo de Ilha Solteira. 
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